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RESUMO

Entende-se em mecânica dos fluidos como escoamento externo àquele em que os corpos estão imersos num fluido sem fronteiras. Este escoamento, devido a sua importância e a complexidade na sua determinação de suas características, tem tido uma atenção especial através dos tempos. Motivado talvez  pelo sonho de voar, LEONARDO DA VINCI, ainda no século XVI, já realizava as primeiras observações, tentando, ainda  de maneira empírica, entender as relações do ar/água com os objetos sólidos. Mais recentemente, com advento do automóvel e da aviação, entre outros, foram desenvolvidas várias técnicas, a fim de determinar qual a verdadeira influência do meio fluido em um corpo qualquer.


Estas técnicas podem ser experimentais ou computacionais, mas, apesar do desenvolvimento da erodinâmica computacional certas configurações ainda exigem o uso de procedimentos experimentais para a medição de parâmetros em condições próximas àquela em que o corpo será utilizado. Um importante equipamento para estas determinações é o Túnel de Vento que consiste na principal instalação, de medidas e de ensaios, em qualquer laboratório de mecânica dos fluidos. O objetivo do Túnel de Vento é produzir uma corrente de ar, de forma regular e em condições bem controlada ao redor de um modelo, como um avião, veiculo, edificações ou em uma estrutura qualquer para determinar-se experimentalmente as condições de escoamento.

O túnel de vento pode ser utilizado para fins didáticos ou de pesquisas. No presente trabalho o estudo da perda pressão em função da variação das dimensões da seção de teste e da velocidade de escoamento deve-se a construção de um protótipo para testes de edificações. 

O objetivo do trabalho é o desenvolvimento de um programa no Engeneer Equacion Sover (EES) para calcular a perda de pressão em cada componente do Túnel de Vento e a simulação da perda pressão a partir da variação das dimensões da seção de teste e da velocidade de escoamento do Túnel de Vento.

Para verificar as variações da perda de pressão no túnel de vento a partir da  variação na dimensão foi feita inicialmente a alteração nas dimensões da câmara de ensaio e a partir desta alteração determinaram-se as outras dimensões dos outros componentes do túnel de vento. Inicialmente a dimensão da câmara de ensaio era de 0.6 x 0.6 metros, depois foram alteradas para 0.8 x 0.8, 1.0 x 1.0 e 1.2 x 1.2 metros. Já para verificar as variações da perda de pressão no túnel de vento foram feitas variações na velocidade de escoamento para uma mesma dimensão da câmara de ensaio. Assim, para a câmara de ensaio com dimensão de 0.6 metros calcularam-se a perda de carga e de pressão para velocidade de 15.32 m/s, 18 m/s, 23 m/s e 27 m/s. Este procedimento foi realizado para as quatro dimensões da câmara de ensaio.
É importante ressaltar que quando se faz estas alterações nas dimensões do Túnel de Vento e na velocidade de escoamento, temos que observar as condições que são colocadas para calcular a perda de carga, já que muitas vezes o cálculo desta perda de carga depende da geometria do componente do túnel  de vento e  do número de Reynols.

A tabela 1 mostra a perda de pressão total obtidas a partir da variação das dimensões da seção de teste e da velocidade de escoamento.

Tabela 1: Perda de pressão total no Túnel de Vento

	
	
	Velocidade

	Seção Teste
	(ptotal(Pa)
	15.32 m/s
	18 m/s
	23 m/s
	27 m/s

	0.6 x 0.6 m
	(p1
	68,6745
	93,6269
	150,4552
	205,066

	0.8 x 0.8 m
	(p2
	65,7696
	89,883
	144,6119
	197,383

	1.0 x 1.0 m
	(p3
	64,7366
	88,566
	142,6856
	194,927

	1.2 x 1.2 m
	(p4
	64,7495
	88,6444
	142,9657
	195,443


Finalmente as seguintes conclusões podem ser tiradas deste trabalho: Observou-se que os resultados obtidos no cálculo da perda de pressão do túnel está diretamente ligado a velocidade de escoamento, já que alterações feitas nas dimensões do mesmo não ocasionaram grande diferença nos resultados. Isso pode ser explicado pelo fato de que a perda de pressão está ligada diretamente à pressão dinâmica do túnel e esta depende da velocidade de escoamento. Isto fica evidente quando se analisa o coeficiente de perda de carga total do túnel, que mesmo fazendo alterações tanto na velocidade quanto nas dimensões do mesmo não apresentam grandes variações. Isto pode ser evidenciado através da tabela 1 onde foram feitas as análises da perda total de pressão mantendo a velocidade constante e variando a dimensão do túnel e depois mantendo a dimensão constante e variando a velocidade do vento.

Assim, a perda de pressão total que o Ventilador vai ter que suprir estará ligada diretamente a velocidade que se quer obter dentro do túnel de vento, já que a dimensão do túnel não tem grande influência na perda de pressão. 
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